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Facilpa recebe 80 mil em 4 dias
Show  de Fernando &  Sorocaba impressionou pela estrutura e tecnologia; com portões abertos, domingo teve maior público

rOTO: MÁRCIO MOREIRA/O fCO

PRÓXIM AS ATRAÇÕES

Israel &  Rodolfo 
sobem ao palco 
da feira hoje

FOTO: DIVULGAÇÃO

As atividades de hoje com eçam  
cedo no Recinto de Exposições José 
de Oliveira Prado, onde está ocor­
rendo a 37® Facilpa. Às 8h, tem  en­
trada de ovinos de todas as raças, 
um a atração sem pre apreciada pela 
criançada. À noite, a p artir da 22h, 
é a vez de Israel & Rodolfo subirem  
ao palco principal da feira. Amanhã 
a atração principal é o cantor gos- 
pel Fernandinho.

ESPORTE

São José e 
Expressinho 
chegam à final

O domingo 4 foi marcado pelas 
disputas das semifinais da 9® Copa 
Lençóis de Futebol Amador - Tro­
féu Deputado Pedro Tobias. Muitas 
pessoas compareceram ao estádio 
Archângelo Brega, o Bregão, para 
acom panhar as partidas em que São 
José bateu o Alfredo Guedes por 3 a 2 
e o Expressinho atropelou o Grêmio 
Cecap com 3 a 1 no placar. O cam­
peão sai no próximo domingo

FUTEBOL DE AREIA

Asa Branca B e Palestra 
estão na decisão ®
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Motorista morre 
após acidente na 
M arechal Rondon

VOTO - Vereador Batata leu relatório de 
Comissão de Inquérito ontem

AGUDOS

Vereadores 
aprovam relatório 
de CEI do PS

Na m anhã de ontem , a Câm ara 
M unicipal de Agudos aprovou, por 
unanim idade, o relatório final da 
CEI (Comissão Especial de Inqué­
rito) que investiga irregularidades 
no atendim ento m édico aos usuá­
rios do pronto-socorro. O vereador 
Batata, que é relator da CEI, foi 
quem  leu o texto e explicou alguns 
pontos do relatório aos que acom ­
panhavam  a sessão.

INTERNACIONAL

Poliomielite é risco 
mundial, diz O M S  C3i
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T E M P O
T E R Ç A - F E IR A , 06/05

Sol com algumas 
, nuvens. Não chove.

fuR  81% 39%
t3 0 °C
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Q U A R T A -F E IR A , 07/05
Sol com muitas nuvens 
durante o dia e períodos 
de céu nublado. Noite 

♦ O O O P  com muitas nuvens.
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P A L A V R A  I O  P A S T O R  C4l
Pastor Jo sé  Antonio 
da Cruz traz homenagem  
ao Dia das M ães

P R E S I D E N T A
Dilma escreve sobre  
as conquistas do 
trabalhador
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O pinião C
F R A S E
• "Desde 2012, quando viemos, acrescentamos muito no 
show, tanto no repertório como em tecnologia. Nosso

PARA PENSAR
• "Os princípios mais 
importantes podem e

show é o nosso ponto alto da carreira" devem ser inflexíveis."'
Sorocaba, da dupla Fernando &  Sorocaba Abraham Lincoln

//////////////////////////////////////////////////////////////////^ ^ ^ ^ ^

E a festa continua
cada ano melhor. Lá em 1998, quando 
a administração pública rompeu com 
o paradigma de ter uma festa modes­

ta, gratuita e para públicos médios, surgia 
a Associação Rural de Lençóis Paulista com 
a penosa missão de fazer o lençoense crer 
que, mesmo deixando de ser gratuita, a fes­
ta maior da sua cidade só teria a crescer, que 
a comunidade só teria a ganhar.

Foram muitas farpas pelo caminho que 
a Facilpa (Feira Agropecuária Comercial 

e Industrial de Lençóis Paulista) trilhou 
para acompanhar a modernização das 
feiras congêneres Brasil afora. E mui­

to oportunismo também. Inúmeras 
personalidades pegaram carona no 
resquício do tabu de uma festa "do 
povo", de portões abertos e bancada 
exclusivamente com o dinheiro dos 

cofres públicos.
Dezesseis anos depois, a Facilpa se­

gue e com firmeza, ratificando a previ­
são e a promessa feita lá em 1998 de 
que ela seria uma das maiores festas

do gênero no país. A edição 2014 da festa é 
a prova de que as primeiras previsões foram 
precisas. Como nos anos anteriores, passam 
por Lençóis Paulista os artistas mais conhe­
cidos do Brasil. E com shows modernos, com 
muita tecnologia e produção digna de shows 
internacionais.

Até ontem à noite, a diretoria da Facilpa 
havia registrado a presença de 80 mil pesso­
as que foram ao delírio com João Bosco & Vi­
nícius, Fernando e Sorocoba e os antológicos 
Milionário & José Rico, que nunca perdem a 
majestade. E apesar de tanta pompa e brilho 
que a Facilpa já registrou neste ano, os or­
ganizadores da feira garantem que o melhor 
ainda está por vir.

Cláudia Leitte, Luan Santana e Daniel, os 
shows considerados como os "principais", as 
cerejas do bolo desse palco dourado, ainda 
estão por vir. Reforçando a ideia de que sim, 
a Facilpa está melhor a cada ano e a cada 
ano o lençoense gosta mais dela. E cada ano 
ela projeta mais o nome de Lençóis Paulista 
pelos bastidores artísticos do Brasil.

//////////////////////////////////////////////////////////^ ^ ^ ^
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Novas regulamentações da Anatel 
alterarão o cenário da telefonia móvel

A d ria n o  Facchini
é empresário de telecomunicações 
e presidente da Aerbras

Criada em 1997, a Anatel (Agência Na­
cional de Telecomunicações) passa por 
intensas mudanças que alterarão subs­

tancialmente as regras de acesso e uso do 
espectro radioelétrico para o cidadão comum 
e, principalmente para o cliente corporativo 
privado. Com pouca visibilidade, o cliente 
corporativo privado pode sair perdendo em 
termos de quantidade de espectro destinada 
a suas atividades - embora seja um contu­
maz pagador de impostos e gerador de em­
pregos e renda para a nação brasileira.

Em termos estruturais, a visão do Gover­
no Federal em licitar concessões para que o 
setor privado explore o serviço de telecomu­
nicações no Brasil não está errada, e inclusi­
ve é o modelo de gestão adotado em países 
como Estados Unidos e em muitos outros da 
Comunidade Européia. O calcanhar de Aqui­
les aqui no Brasil tem sido a fiscalização dos 
contratos não somente por parte da Anatel, 
mas também por parte do Ministério Públi­
co Federal e Ministério da Justiça (Cade), que 
têm assistido passivamente a má qualidade 
do serviço, a concentração nas mãos de pou­
cas empresas que mina a concorrência e o 
poder de escolha do consumidor.

Multas. Não, não assustam as operado­
ras. Aqui no Brasil podem recorrer indefini­
damente e arrastar processos milionários 
por décadas. Esse concurso de fatores tor-

nou o Brasil o paraíso das operadoras de te­
lefonia móvel.

Recentemente na França, uma pequena 
operadora de telefonia móvel, para entrar 
no mercado e ter um diferencial, ofertou 
aos consumidores das concorrentes um up­
grade de pacotes de dados de 3G para 4G 
gratuitamente. Enquanto em países onde o 
consumidor é respeitado porque o governo 
estimula a concorrência, aqui assistimos a 
concentração do serviço nas mãos de pou­
cos e o total desestímulo ao pequeno presta­
dor de serviço. Quando veremos uma atitude 
dessa aqui no Brasil? Dificilmente.

Vejamos, por exemplo, o caso das opera­
doras de pequeno porte outrora detentoras 
da outorga do Serviço Móvel Especializado, 
em vias de ser extinto pela Anatel, cuja pres­
tadora mais conhecida é a Nextel que ano 
passado passou a ser uma prestadora de 
Serviço Móvel Privativo (operadora de te­
lefonia móvel). Recentemente teve que se 
unir a Vivo para não naufragar no mar incer­
to da concorrência com gigantes.

O que dizer então das empresas de pe­
queno porte detentoras da Outorga de Ser­
viço Limitado Especializado que atendem em 
grande parte ao consumidor de serviços de 
telecomunicações corporativos? A tendência 
é cada vez mais pagarem novos impostos 
que a Anatel pretende criar - fato que torna 
a competitividade menor e favorece a conti­
nuidade da má qualidade e a falta de alter­
nativas ao consumidor - que paga muito caro 
por serviços de péssima qualidade.
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Saúde: é mais do que hora de valorizar quem de fato merece

João Ladislau Rosa_______________
é presidente do Conselho Regional 
de Medicina do estado de São Paulo.

Pacientes em macas jogados em meio 
a corredores de hospitais, demora de 
meses para a marcação de consultas, 

fechamento de leitos, falta de medica­
mentos e profissionais, estrutura sucate- 
ada, caos. Esse, lamentavelmente, é o re­
trato preponderante no Sistema único de 
Saúde atualmente. Temos certas ilhas de 
excelência com atendimento irretocável, 
é verdade. Mas a regra, especialmente 
para os cidadãos mais vulneráveis, é de 
assustar. Quase um filme de terror.

Parte dessa derrocada tem uma expli­
cação simples e de conhecimento públi­
co: não há dinheiro na saúde. Governo de 
diferentes matizes subfinanciam o setor 
há décadas, fazendo com que o Brasil fi­
gure em posição vergonhosa em rankings 
mundiais. Na América Latina, por exem­
plo, só investimos mais do que Venezuela, 
Paraguai e Equador. O gasto per capita do 
SUS para toda a população é de R$ 45,00 
por mês. Não dá para pagar nem o esta­
cionamento de alguém que vai a um hos­
pital para uma consulta de emergência.

O Sistema Único de Saúde é o mais 
avançado programa mundial para assis­
tência universal e integral em saúde, na 
teoria. Mas é impossível que seja van­
guarda na prática sem vontade política e 
compromisso social.

Hoje, a iniciativa privada investe na 
área mais recursos do que o Estado. O 
setor recebe 8,4% do chamado produ­
to interno bruto (PIB), Deste montante, 
55% são privados (e beneficiam cerca de 
46 milhões de pessoas) e 45%, públicos 
-  para as demandas de todos os 200 mi­
lhões de brasileiros.

A fatia estatal representa 3,7%  do PIB, 
um terço mais baixo do que a média inter­

nacional, de 5,5% do PIB, de acordo com 
a Organização Mundial de Saúde (OMS). 
Enfim, os atuais recursos da saúde públi­
ca no país ficam muito abaixo do que é 
investido por nações que também ofere­
cem saúde gratuita, como Reino Unido, 
Alemanha, Canadá e Espanha. A carência 
de verbas, naturalmente, alimenta dis­
paridades. Somos a oitava economia do 
mundo e ocupamos^ a 78® posição em 
mortalidade infantil. É o fim.

As distorções da saúde hoje vão bem 
adiante, já contaminaram todas as áre­
as. Na rede suplementar, por exemplo, 
também se oferece, em regra, serviço 
ruim e não há acesso adequado a quem 
paga mensalidades altíssimas aos planos 
de saúde. Isso ocorre porque operadoras 
viraram máquinas de fazer dinheiro; não 
importa o paciente, a assistência. Com­
promisso social, zero. Toda a engrenagem 
é voltada a gerar lucros milionários, seja a 
que preço for.

Não à toa hoje, as relações são abso­
lutamente conflituosas no setor. Médicos, 
cirurgiões-dentistas e outros profissionais 
de saúde recebem honorários indignos, 
que têm inviabilizado e quebrado consul­
tórios e clínicas. Além disso, sofrem todo 
o tipo de pressões para reduzir exames, 
internações e outros procedimentos, prá­
tica com a qual não compactuam e de­
nunciam constantemente.

Ficam os cidadãos, da forma, expos­
tos. As empresas negam coberturas indis­
criminadamente, provocando até mortes, 
como ocorreu dias atrás em São José do 
Rio Preto, São Paulo.

É inaceitável que esse panorama 
permaneça como está. É hora de um 
movimento social que reúna pacientes, 
médicos e outros profissionais, distintas 
instituições da sociedade civil por saúde 
de qualidade e pela valorização de quem 
realmente merece: o povo brasileiro.
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M a rco s G óes fa z jogo da 
oposição e critica projeto da 
Orquestra Sinfônica

Em seu primeiro mandato, o vereador Marcos Góes (PP) parece que 
está um pouco perdido politicamente. Do mesmo partido do prefeito Tar- 
cisio Abel (PP), fala do governo como se fosse oposição. Desta vez, o 
vereador que foi eleito por envolver os jovens no esporte e bancou um 
time de futebol (que acabou logo após assum ir o cargo), está criticando a 
Adm inistração pelo projeto da Orquestra Sinfônica Municipal de Macatuba 
que atende 42 crianças carentes. Segundo Góes, o custo do projeto, de R$ 
5 mil por mês, e que paga o maestro e mais três monitores é muito alto. 
Talvez o vereador não tenha conhecimento de onde vem a verba e nem da 
competência do maestro que toca o projeto. Marcelo Maganha é respon­
sável pela regência da Orquestra Municipal de Sopros de Lençóis Paulis­
ta, profissional do Conservatório de Tatuí, pós-graduado em Chicago, nos 
Estados Unidos e que frequentem ente visita outros países para melhorar 
ainda mais o seu currículo.

Fi iTi I MÁRCIO MOREIRA/O ECO

Crítica
Marcos Góes questio­

nou o valor de R$ 5 mil 
pago para um projeto so­
cial que tem como obje­
tivo desenvolver talento 
musical em crianças ca­
rentes. Detalhe: o projeto 
é custeado pela Secreta­
ria Estadual de Cultura por 
meio da Lei Rouanet.

An te s de falar...
Antes de tirar qualquer conclu­

são precipitada sobre o assunto, o 
vereador Wilson Barbirato (PPS) 
procurou saber detalhes sobre o as­
sunto e foi buscar informação com 
a secretária de Educação, Gilcelene- 
ChiariArtioli. Ou seja, Barbirato fez 
a lição de casa e foi saber de onde 
vem os recursos para custear o pro­
jeto ao invés de criticar por criticar. 
Além disso, ressaltou o trabalho. 
"Eu fiz parte de bandas e fanfarras 
e sei como é importante para a for­
mação da pessoa", destacou.

Reclam ou...
O v erea d o r Jonadabe José de 

Souza (SDD), o Jonas, ficou irri­
tado com a organização da 37® 
Facilpa (Feira A g ropecuária, Co­
m ercial e Industrial de Lençóis 
Paulista) no sábado 3. A com p a­
nhado de um pequeno grupo de 
p essoas nas proxim idade s d a e n -  
trada da feira, protestou contra a 
cota de 4 0 %  de in g resso s d e sti­
nados aos estudantes.

E justificou
Jonas alegou desconhecer a existên­

cia de uma lei que regulamenta o assun­
to. Em 4 de dezembro de 2013, o Sena­
do aprovou a limitação da meia-entrada 
para estudantes, pessoas com deficiên­
cia e idosos a 40% dos ingressos dis­
poníveis em espetáculos culturais. Em 
entrevistas concedidas aos veículos de 
imprensa, a ARLP (Associação Rural de 
Lençóis Paulista), entidade que organiza 
a Facilpa, falou por diversas vezes sobre 
o assunto e alertou os estudantes para 
que adquirissem as meia-entrada com 
o máximo de antecedência.

Em  busca de recursos
Por falar em Jonas, ele e o verea­

dor Manoel dos Santos Silva (PSDB), 
o Manezinho, viajaram para Brasília 
onde participam do Congresso de Ve­
readores e Prefeitos, organizado pela 
UVB (Organização dos Vereadores do 
Brasil). Eles vão aproveitar para plei- 
^^arverbas nos gabinetes dos depu­
tados federais Arnaldo Jardim (PPS) 
e Milton Monti (PP) além do ministro 
dos Esportes, Aldo Rebelo.
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C idades
ATÉ SEXTA-FEIRA
Termina na sexta-feira, 9, a Campanha de vacinação 
contra a gripe H1N1. Pessoas acima dos 60 anos, 
portadores de doenças crônicas e crianças de seis 
meses a cinco anos devem procurar uma das unidades 
de saúde da região.

FOTO: MÁRCIO MOREIRA/O ECO

FRASE
"Estimamos que 50 mil pessoas 
passaram pelo recinto no domingo". 
José Oliveira Prado, coordenador 
geral da Facilpa 2014

OFICINA DE FOTOGRAFIA
Hoje tem oficina de fotografia Luz, 

Ambiente e Ambiente de Luz, no Te­
atro Municipal de Macatuba. O curso, 
rápido, começa às 13h e segue até às 
17h, sob o comando de Elisabete Sa- 
violi. Podem participar maiores de 14 
anos. As inscrições serão realizadas na 
hora. A oficina é uma parceria da Cul­
tura através do Programa Ponto MIS.

APOIO A O S CUIDADORES
Aconteceu ontem a primeira reu­

nião do Grupo de Apoio aos Cuidado- 
res de Macatuba. A iniciativa visa unir 
pessoas da comunidade que lidam 
com portadores de doenças crônicas 
degenerativas. A próxima atividade do 
grupo acontece no dia 19 e trata sobre 
higiene corporal e bucal. As reuniões 
seguem até o dia 28 de julho.

ÚLTIMO DIA
Termina amanhã o prazo para alis­

tamento (primeira via) e transferência 
do título de eleitor, visando as eleições 
nacionais, em outubro. Interessados 
devem procurar um dos cartórios elei­
tores da região das 9h às 18h. Após 
essa data esses serviços não poderão 
mais ser realizados até a eleição.

AN TEC IPAN D O
A Agrifam -  Feira da Agricultura Fa­

miliar que acontece de 1 a 3 de agosto, 
em Lençóis Paulista, no recinto de Ex­
posições José de Oliveira Prado já está 
com inscrições aberta para o concurso 
do inventor rural. A iniciativa visa pre­
miar ações que facilitem a atividade no 
campo. Interessados devem se inscre­
ver pelo site www.agrifam.com.br. O 
primeiro colocado leva o prêmio de R$ 
6,2 mil.

EDUCAÇÃO
O coral infantil Unimed Macatuba 

fez uma participação especial durante 
a segunda reunião bimestral de pais e 
mestres da cidade. Realizada na esco­
la Waldomiro Fantini, os professores e 
pais puderam acompanhar momentos 
de confraternização e cultura.

A C ID EN T E - O condutor de um Voyage perdeu o controle do veículo e colidiu com 
um coqueiro, na Avenida Padre Salústio Rodrigues Machado, em frente ao Fórum, 
em Lençóis Paulista. A vítima sofreu ferimentos leves. As causas do acidente estão 
sendo apuradas.

PARTICIPE! - Este é o seu espaço, mande foto com 
cenas positivas ou negativas, sugestões, reclamações. 
Para o e-mail cartadoleitor@jomaloeco.com.br, com o 
número de seu telefone, autorização e RG.

Cai procura por Pronto Socorro

O fim da venda de bebida destilada na Facilpa 2014 já 
apresentou os primeiros resultados. Dados obtidos pelo jor­
nal O ECO, apontam que no primeiro fim de semana da ex­
posição, apenas uma pessoa deu entrada no Pronto Socorro 
Municipal com sinais de embriaguez. O fato foi registrado no 
sábado quando se apresentou a dupla Fernando & Sorocaba, 
em que o Recinto de Exposições foi invadido por jovens. Em 
anos anteriores, segundo apurou a reportagem, média de 20 
pessoas (maioria jovens) davam entrada no PS por conta da 
embriaguez. A decisão de acabar com as famosas 'batidas' na 
Facilpa, para a Comissão Organizadora da Exposição, foi acer­
tada. O fim das bebidas destiladas é um tendência na maioria 
das feiras. E ainda sobre a 37^ Facilpa (Feira Agropecuária, Co­
mercial e Industrial de Lençóis Paulista), há alguns anos não 
se via movimentação tão grande no Parque de Exposições 
quanto o verificado sábado. As entrada na gíria das feiras 'tra­
varam' para ver a dupla Fernando & Sorocaba. E os jovens 
como tradicionalmente fazem chegaram depois das 22h. A 
dupla iniciou 0 show por volta dos 23 minutos de domingo e 
nas bilheterias do estacionamento lateral da feira registrava 
enormes filas. A dupla não decepcionou. Usando tecnologia, 

máscara e efeitos visuais deixou 0 público surpreso, quando 
Sorocaba apareceu no meio do público.

A dupla João Bosco & Vinicius também fez 
belo show. O quinto da semana. João Bosco & Vi- 
nicius e equipe estava na estrada desde a véspe­
ra de 1° de maio, Dia do Trabalho. Mesmo depois 
de quatro shows, cantaram seus sucessos, hits 
de outros artistas e agitaram o público. Depois 
do show, João Bosco fez questão de ir fazer selfie 
com as fãs que estavam atrás dos camarins.

E hoje, a Facilpa 2014 promete outro show para 
agitar os jovens. A dupla Israel & Rodolffo se 
apresenta na exposição com entrada franca, 
graças a parceria da Associação Rural de Len­
çóis Paulista e a Ventura FM (90.1). A dupla viaja 
de Goiânia para Lençóis Paulista e depois para 
Guariba. Em alta, os meninos têm 19 shows este 
mês e são considerados a nova revelação do 
sertanejo universitário.

/////////////////////////////////////////^ ^ ^ ^ ^

INTERNACIONAL

OM S declara emergência sanitária mundial de poliomielite
Esta é apenas a segunda vez na história 
que órgão faz alerta; primeira vez ocorreu 
em 2009 com a gripa A

FOTO: NAÇÕES UNIDAS/DIVULGAÇÃO

Ja m il C h a d e
Agência Estado

G enebra - Depois de de­
tectar casos em mais de 
uma dezena de países, a 

Organização Mundial da Saúde 
(OMS) decretou emergência sa­
nitária mundial diante do risco 
de contágio da poliomielite.

A decisão foi tomada on­
tem e anunciada depois de 
uma série de reuniões do Co­
mitê de Emergência da OMS. 
Essa é apenas a segunda vez 
na história que a entidade de­
clara uma emergência global 
por conta de uma doença. A 
primeira vez foi em 2009, com 
a gripe A.

Apesar de os casos de pólio 
terem  sido identificados prin ­
cipalmente na África, Oriente 
Médio e Ásia, a entidade op­
tou por decretar o estado de 
emergência como forma de 
combater sua proliferação e 
diante do risco de que a doen­
ça chegue a países que, com 
esforços de anos e milhões de 
dólares gastos, conseguiram 
erradicar o problema.

O vírus estava prestes a ser 
declarado como extinto há três 
anos Mas conflitos armados 
em algumas regiões e a falta 
de investimentos em outras 
abriram as portas para a volta 
da doença O risco, desta vez, é 
que com a facilidade de conta­
tos e de viagens, o vírus teria 
maiores chances de chegar a

novas regiões.
Uma campanha financiada 

por Bill Gates e Rotary In­
ternacional e que destinou à 
vacinação mais de US$ 11 bi­
lhões havia conseguido limitar 
a pólio a apenas três países: 
Paquistão, Afeganistão e Nigé­
ria. Os casos em Cabul e Abuja 
caíram em mais de 50% desde 
o início da campanha. Mas o 
mesmo não conseguiu ser fei­
to no Paquistão e, nos últimos 
seis meses, o vírus se espalhou 
para a Síria, Iraque, Camarões, 
Guinea Equatorial, Etiópia, Is­
rael e Somália.

Os principais focos da 
nova onda da doença são Pa­
quistão, Camarões e Síria. A 
recomendação a esses gover­
nos é de que não permitam 
a saída de pessoas dos países 
sem que estejam vacinados 
Mas com a guerra na Síria 
tendo feito desabar parte da 
estrutura do estado e dian­
te dos mais de 3 milhões de 
refugiados, a OMS reconhece 
que muitos que podem estar 
portando o vírus já estão em 
outros países.

A Síria era considerada um 
exemplo no Oriente Médio de 
como um governo conseguiu er­
radicar a doença. Nenhum caso 
foi identificado em 14 anos. 
Mas a guerra transformou essa 
realidade A OMS alerta que 
milhares de sírios estão hoje 
vivendo de forma precária nas 
periferias das grandes cidades

POLIO -  Organização Mundial de Saúde emite alerta sobre emergência sanitária por causa da poliomielite

europeias, além de já repre­
sentar 25% da população do 
Líbano e terem criado a quarta 
maior cidade da Jordânia, em 
apenas três anos.

Outro centro da atenção é 
o Paquistão. Em 2012, um total 
de 223 casos foram identifica­
dos no mundo. O número foi o 
mais baixo já registrado. Mas, 
em 2013, esse número já che­
gou a 417. Nos quatro primei­

ros meses de 2014, o número já 
chegou a 74. Desses 59 foram 
registrados no Paquistão.

Mas o que gera a preocupa­
ção da OMS é que as cidades 
paquistanesas sequer iniciaram 
a temporada do ano em que os 
casos são mais frequentes.

Parte do projeto de vacina­
ção no Paquistão foi afetado 
depois que o governo america­
no usou uma pessoa disfarçada

de agente médico para vacinar 
as crianças de uma casa que, 
depois, se descobriria que era 
o esconderijo de Osama Bin 
Laden. Rumores de que a vaci­
na causava perda de fertilidade 
também acabaram atrapalhan­
do o processo.

Apenas em 2013, mais de 20 
médicos que percorriam o país 
foram assassinados, além de 
nove policiais que faziam a se­

gurança de centros de vacinas.
Entre as recomendações, a 

OMS pede que os países afeta­
dos ampliem as campanhas de 
vacinação e que deem às pes­
soas que estejam viajando do­
cumentos que identifiquem se 
elas foram de fato imunizadas.

O vírus, disseminado por 
fezes, ataca o sistema nervo­
so e pode causar paralisia em 
apenas algumas horas.

http://www.agrifam.com.br
mailto:cartadoleitor@jomaloeco.com.br
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Mãe, Presente 
de Deus

]

. 2 |

s  -  "Honra a teu pai e a tua mãe, para

que se prolonguem os teus dias na 

terra que o Senhor teu Deus te dá." 

Êxodo 2o:i2

2°  Domingo de maio, dia Especial, 
Dia das Mães.

Se você a tem, honre, ame, valorize 
e faça o melhor que você puder porque 
ela merece, reconheça seu merecido 
valor. Dia das mães são todos os dias. 
Que Deus abençoe todas as mães, e 

lhes dê sabedoria para administrar 
\ esta função tão importante na famí- 
' lia, ser "MÃE".

- Mãe... Que na presença constan­
te me ensinou na pureza do seu cora­
ção seguir os teus caminhos...

Mãe... Dos primeiros passos, das 
primeiras palavras...

I  M ãe _  Do amor sem dimensão, de 
I  cada momento, dos atos de cada capí- 
I  tulo de minha vida não ensaiados, mas 
I  vividos em cada emoção^

I  M ãe _  Da conversa no quintal, do 
acalanto do meu sono aquecido de 

I  amor, aninhada em seu coração^

I  M ãe _  Do abraço, do beijo que levo 
I  na lembrança^

I  M ãe _  A presença de cada passo 
I  que o tempo não apaga: por mais lon- 
I  go e escuro que seja o caminho, haverá 
I  sempre um horizonte^

I  M ãe _  Mulher a quem devemos a
vida, que merece o nosso respeito, nos­
sa gratidão e nosso afeto.

I  A você melhor mãe do mundo...
I  Parabéns.

///////////^ //////////////^ ^ ^ ^
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FOTO: MÁRCIO MOREIRA/O ECO NO COMANDO

Um dos principais narradores 
de rodeio do país esteve na 
37^ Facilpa. Buffallo Bill foi 
um dos apresentadores nas 
noites de competição.

BALANÇO

Facilpa reúne mais de 80 mil em quatro dias
Domingo teve maior público; shows, praça de alimentação e rodeio atraiu moradores de toda região

Priscila P e g a tin , Elton 
La u d  e W elinton Barros

O  primeiro final de sema­
na da 37® Facilpa (Feira 
Agropecuária, Comercial 

e Industrial de Lençóis Paulista) 
agradou o público e a comissão 
organizadora, afinal mais de 80 
mil pessoas passaram pelo Recin­
to de Exposições José de Oliveira 
Prado, nos quatro dias de festa. 
Os dados são da ARLP (Associa­
ção Rural de Lençóis Paulista).

Na sexta-feira, 2, a dupla Mi­
lionário & José Rico e o cantor 
lençoense Lucas Ferreira foram 
recebidos por cerca de 10 mil 
pessoas. "Lençóis é uma cidade 
que temos um carinho especial. 
Estivemos aqui outras vezes 
sempre com uma recepção mui­
to bacana. Participam da festa os 
amigos, juventudes e famílias”, 
diz José Rico. "Procuramos 
atender a todos de uma manei­
ra especial. Ficamos felizes de 
mandar uma mensagem musical 
de alegria”, pontua Milionário.

No sábado, 3, foi a vez da du­
pla Fernando & Sorocaba se apre­
sentar no palco principal da feira. 
A fila na bilheteria para compra 
do ingresso gerou dúvida entre 
o público. Neste ano, devido a 
uma lei federal aprovada recente­
mente apenas 40% dos ingressos 
são destinados a meia-entrada. 
Durante a venda, a bilheteria da 
feira chegou a informar que os 
ingressos para estudantes tinham 
acabado, mas após recontagem a 
comercialização voltou ao normal. 
Cerca de 20 mil pessoas entraram

FOTO: O ECO

no recinto neste dia para assistir a 
dupla que veio pela segunda vez 
à cidade. "Desde 2012, quando 
viemos, acrescentamos muito no 
show, tanto no repertório como 
em tecnologia. Nosso show é o 
nosso ponto alto da carreira”, 
pontua Sorocaba que apareceu 
durante o show em um palco no 
meio da arena, surpreendendo o 
público. O cantor voltou ao palco 
principal dentro de uma bolha,

empurrada pelo público.
Para fechar o fim de sema­

na, no domingo, 50 mil pessoas 
passaram pelo recinto, segundo 
a organização. Com entrada de 
graça o público compareceu em 
peso a praça de alimentação, par­
que de diversão, rodeio e ao show 
da dupla João Bosco & Vimcius 
que pela quarta vez se apresentou 
em Lençóis. "A gente sabe que a 
Facilpa é uma das principais fes-

tas da região. É um prazer voltar. 
Sabemos que a galera veio para 
se divertir”, diz Vinícius.

Para o presidente da Feira, 
José Ulysses dos Santos, os pri­
meiros dias atenderam as expec­
tativas da organização que prevê 
bom público até o término, no do­
mingo. "O que nos deixa satisfeito 
é o movimento, isso significa que 
o show foi acertado. Espero que 
todo o dia seja assim”, finaliza.

Policiais da atividade delegada colaboram com segurança da Feira

Passar pelas ruas do Re­
cinto de Exposições 
José de Oliveira Prado e 

se deparar com um grupo de 
policias foi uma cena comum 
nos quatro primeiros dias da 
feira. Estão na Feira os PM 's

da cidade, reforço de Bauru 
e profissionais da atividade 
delegada. "Além de fornecer 
o serviço para o município, a 
atividade delegada contribui 
para a maior sensação de se­
gurança, tanto dentro quanto

em torno do recinto”, pontua 
o tenente Arashiro.

Quanto a proibição da 
venda de destilados, o te ­
nente reforça que tem con­
tribuído para dim inuir o 
número de ocorrências en-

volvendo álcool. "No ano 
passado tivemos menores 
embriagados, esse ano está 
tranquilo, sem problemas. 
A proibição é um avanço 
muito grande, ajuda muito a 
Polícia M ilitar”, diz.
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Polícia C o rp o  d e S A M U
M ilita r B o m b e iro s190 193 192
Lençóis Paulista Borebi
C o n s e lh o  T u t e la r ...... . . 3 2 6 4 - 8 0 0 5 C o n s e lh o  T u t e la r ...... 9 9 7 3 5 - 0 6 0 2
H o s p  N S d a  P ie d a d e . . 3 2 6 9 - 1 0 3 3 E m e rg  A m b u lâ n c ia  .. . . .3 2 6 7 - 1 2 2 2

P re f  d e  L e n ç ó is  P ta  . . 3 2 6 9 - 7 0 0 0 P re f  d e  B o r e b i  ........... ..3 2 6 7 - 8 9 0 0

A g u d o s M a c atu b a
C o n s e lh o  T u t e la r ...... ... 3 2 6 2 - 1 1 6 2 C o n s e lh o  T u t e la r ...... . . 3 2 9 8 - 3 0 3 6

H o s p it a l d e  A g u d o s . . . 3 2 6 2 - 1 4 4 4 S a n t a  C a s a ................... . 3 2 9 8 - 9 2 0 0

P re f  d e  A g u d o s ......... . . 3 2 6 2 - 8 5 0 0 A m b u lâ n c ia .............. 0 8 0 0 - 7 7 0 1 1 9 2

P re f  d e  M a c a t u b a .... . 3 2 9 8 - 9 8 0 0

A re ió p o lis
C o n s e lh o  T u t e la r ...... ..3 8 4 6 - 9 9 1 2 Pe derneiras
P ro n to  A t e n d im e n t o . . 3 8 4 6 - 9 9 0 8 C o n s e lh o  T u t e la r ...... . . 3 2 8 4 - 6 4 2 6

P re f  d e  A r e ió p o lis . . . . .3 8 4 6 - 9 9 0 0 S a n t a  C a s a ................... .. 3 2 8 3 - 8 3 8 0

P re f  d e  P e d e r n e ir a s . . 3 2 8 3 - 9 5 7 0

Comerciantes comemoram boas vendas no primeiro final de semana da festa
FOTO: O ECO

O  prim eiro final de se­
mana da 37® Facilpa 
term inou com um sal­

do positivo para os com er­
ciantes de Lençóis Paulista 
e região que compram espa­
ços na feira. As vendas, se­
gundo eles, têm  aumentado 
com o passar dos dias e a 
expectativa é fechar a feira 
com um lucro significativo. 
"Desde o prim eiro dia só 
vem crescendo as vendas.

Estamos otimistas com o 
passar dos shows”, pontua 
Ailton da Silva, da barraca 
de doce.

Já André Luiz, da tra ­
dicional barraca de lanche 
de calabresa, espera fechar 
a feira com chave de ouro. 
"Em comparação ao ano 
passado já melhorou muito, 
mas esperamos que melhore 
ainda mais no últim o final 
de sem ana”.
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Qual sua opinião sobre a Facilpa deste ano?

"É a primeira vez que 
venho na Facilpa. 
Gostei muito, a festa 
é bem organizada 
e pretendo voltar 
no próximo fim de 
semana."

Celso Borges, 
estudante, Bauru

"Sempre venho 
à Facilpa. Está 
melhorando a cada 
ano, estou gostando 
muito e vou voltar 
para os próximos 
shows."'

André Elvis, 
estudante, Agudos

"Hoje (domingo) é 
o segundo dia que 
venho. Achei que a 
festa melhorou e gostei 
também da grade de 
shows deste ano."

Cássia Santos, 
atua em escritório 
de contabilidade, 
Lençóis Paulista
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A  propósito do Primeiro de Maio

Nesta nossa conversa, quero hoje reprisar 
algumas questões que apresentei em meu pro­
nunciamento do Dia do Trabalhador. Em primeiro 
lugar, afirmo que não tenho dúvidas de que um 
país que consegue vencer a luta pelo emprego e 
pelo salário nos dias difíceis que a economia in­
ternacional atravessa, é capaz de vencer muitos 
outros desafios.

Nosso governo tem o signo da mudança e, 
junto com vocês, vamos continuar a promover 
todas as mudanças necessárias. O que significa 
continuar a luta contra todo tipo de dificuldades 
e incompreensões. E quais são essas mudanças? 
São aquelas reformas que aperfeiçoam a políti­
ca, que combatem a corrupção, que aumentam 
a transparência, que fortalecem a economia e 
melhoram efetivamente a qualidade dos servi­
ços públicos.

Acabo de assinar uma medida provisória 
corrigindo a tabela do Imposto de Renda, para 
favorecer aqueles que vivem da renda do seu 
trabalho. Isso vai significar um importante ganho 
salarial indireto e mais dinheiro no bolso do tra­
balhador. Assinei também um decreto que atu­
aliza em 10% os valores do Bolsa Família rece­
bidos por 36 milhões de brasileiros beneficiários 
do Brasil sem Miséria, para assegurar que todos 
continuem acima da linha da extrema pobreza 
definida pela ONU.

Anuncio igualmente meu compromisso de 
continuar a política de valorização do salário-mí- 
nimo, que tantos benefícios vem trazendo para 
milhões de brasileiros e que tem sido um instru­
mento efetivo para a diminuição da desigualda­
de e para o resgate da grande dívida social que 
ainda temos com os nossos trabalhadores mais 
pobres. Algumas pessoas reclamam que o nosso 
salário-mínimo tem crescido mais do que devia. 
Para elas, um salário-mínimo melhor não signifi­
ca mais bem-estar para o trabalhador e sua fa­
mília. Essas pessoas dizem que a valorização do 
salário-mínimo é um erro do governo e, por isso, 
defendem a adoção de medidas duras, sempre 
contra os trabalhadores. Nosso governo, porém, 
nunca será o governo do arrocho salarial, nem o 
governo da mão dura contra o trabalhador. Será 
sempre o governo do crescimento com estabili­
dade, do controle rigoroso da inflação e da admi­
nistração correta das contas públicas.

Nos últimos 11 anos, tivemos o mais longo 
período de inflação baixa da nossa história. Foi 
também o período histórico em que mais cresceu 
o emprego e em que o salário mais se valorizou. 
Nesse período, o salário do trabalhador cresceu 
70% acima da inflação, geramos mais de 20 mi­
lhões de novos empregos com carteira assinada, 
sendo que 4,8 milhões no atual governo. Nesse 
mesmo período também conseguimos a maior 
distribuição de renda da história do Brasil.

Quero reafirmar o compromisso do meu 
governo no combate incessante à corrupção. O 
que pode envergonhar um país não é combater 
a corrupção, é varrer tudo para baixo do tapete. 
O Brasil já passou por isso no passado e os bra­
sileiros não aceitam mais essa hipocrisia. É com 
essa franqueza que quero falar da Petrobras. A 
Petrobras é um símbolo de luta e afirmação do 
nosso país. É um dos mais importantes patrimô­
nios do nosso povo. Por isso jamais vai se con­
fundir com atos de corrupção. O que tiver de ser 
apurado vai ser apurado com o máximo rigor. 
Mas, como brasileiros que amam e defendem 
seu país, não podemos permitir que problemas 
sejam utilizados para tentar destruir a imagem 
da nossa maior empresa.

Vocês lembram dos pactos que nós firma­
mos, após as manifestações de junho. Eles já 
produziram muitos resultados. O pacto pela 
educação, gerou a lei que permitirá que a maior 
parte dos royalties e dos recursos do pré-sal seja 
aplicada na educação. O pacto pela saúde viabi­
lizou o Mais Médicos, e em apenas seis meses 
já colocamos mais de 14 mil médicos em 3.866 
municípios. O pacto pela mobilidade urbana está 
investindo R$ 143 bilhões, o que permite a me­
lhora do sistema viário e do transporte coletivo 
público nas cidades brasileiras. Precisamos am­
pliá-los muito mais. Além disso, é preciso tornar 
realidade o pacto da reforma política. Sem uma 
reforma política profunda não teremos condições 
de construir a sociedade que almejamos. Por isso 
encaminhei ao Congresso Nacional uma proposta 
de consulta popular para que nosso povo possa 
debater e participar da reforma política. Sempre 
estive convencida que sem a participação popu­
lar não teremos a reforma política que o Brasil 
exige. Por isso, além da ajuda do Congresso e do 
Judiciário, preciso do apoio de cada um de vocês. 
Temos o principal: coragem e vontade política. E 
temos um lado: o lado do povo. E quem está do 
lado do povo pode até perder algumas batalhas, 
mas sabe que no final colherá a vitória.

C otid iano
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Domingo foi dia de diversão na 37  ̂ Facilpa (Feira 
Agropecuária, Comercial e Industrial de Lençóis 
Paulista). Com entrada franca, o domingo recebeu 
centenas de crianças que aproveitaram para 
brincar no Parque de Diversões.

PRÓXIMAS ATRAÇÕES

Israel &  Rodolfo sobem ao palco hoje
Amanhã tem show gospel com Fernandinho; programação segue até domingo que tem Daniel

FOTO: DIVULGAÇÃO

E H O JE -  Direto de Goiânia, Israel & Rodolfo promete animar o público com o sucessos como 'Cê sabe o que eu acho?

Priscila Pegatin

As atividades de hoje co­
meçam cedo no Recin­
to de Exposições Jose' 

de Oliveira Prado, onde está 
ocorrendo a 37^ Facilpa (Feira 
Agropecuária, Comercial e In­
dustrial de Lençóis Paulista). 
Às 8h tem entrada de ovinos 
de todas as raças, uma atração 
sempre apreciada pela criança­
da. À noite, a partir da 22h, e a 
vez de Israel & Rodolfo subirem 
ao palco principal da feira.

O show de Israel & Rofolfo 
com portões abertos foi possí­

vel graças a uma parceria en­
tre a ARLP (Associação Rural 
de Lençóis Paulista) e a rádio 
Ventura FM. A dupla, uma das 
sensações do sertanejo univer­
sitário, era uma das atrações 
do aniversário dos 10 anos da 
rádio, que aconteceu dia 24 de 
novembro, mas teve problemas 
e não pode realizar o show. Para 
não deixar os fãs na mão, a pro­
dução se comprometeu a trazer 
a dupla na Facilpa.

A dupla tem cinco CD's gra­
vados e dois DVD e repertório de 
sobra para agitar o público. Entre 
as músicas, quem comparecer ao

recinto pode conferir 'Bem Apai­
xonado', 'Cê sabe o que eu acho?' 
e 'Diz que ainda somos nós'.

Já a quarta-feira e dia de 
folga do sertanejo e vez da 
música gospel, momento que 
vem se tornando tradicional na 
Facilpa. Fernandinho, um dos 
principais nomes do repertório 
evangelico nacional, traz os su­
cessos do novo DVD Teus So­
nhos, premiado com Disco de 
Platina em menos de três dias 
de lançamento, em março do 
ano passado. Entre os sucessos, 
têm canções nacionais e inter­
nacionais para um momento de

celebração e adoração.
Para o pastor Jose Antonio 

da Cruz o show e uma data 
importante para a comunida­
de evangelica da cidade e re­
gião. "É um dia especial para 
os evangélicos, especialmente 
considerando o tamanho e pro­
porções que a feira tem", diz. 
"É um momento de louvar e 
agradecer a Deus. Essa noite 
traz uma alegria de adoração, 
nos sentimos abençoados pela 
cidade. E o Fernandinho e hoje 
um dos ícones da música evan- 
gelica no Brasil e no exterior, 
senão o maior cantor", finaliza.

GIRO DE SHOW
FOTO: MÁRCIO MOREIRA/O ECO FOTO: MÁRCIO MOREIRA/O ECO

Fernando & Sorocaba

Com telSes de alta 
tecnologia, baterias 
e teclado ao lado do 
palco e Sorocaba 
cantando no meio da 
arena, o show levou 
20 mil pessoas ao 
Recinto, no sábado

Lucas Ferreira

Cantor lençoense 
embalou o público 
com músicas Papel 
de bala e Homem 
apaixonado

FOTO: MÁRCIO MOREIRA/O ECO
Milionário & José 
Rico

Conhecidos como as 
gargantas de ouro 
do Brasil, a dupla se 
apresentou na sexta- 
feira na Facilpa

Envie perguntas você também à presidenta Dilma Rousseff para o 
endereço: regional.imprensa@presidencia.gov.br. As perguntas serão 
selecionadas pela assessoria de imprensa do Planalto.

RODEIO

Competidor de Lençóis fica em 
terceiro na montaria em touros

Fo To m á rc io  MOREIRA/o  Ec

S EG U R A PEA O  -  Primeiro final de semana de montaria em touros classifica dez

Com uma disputa muito 
equilibrada, a final da 
primeira etapa de mon­

taria em touros na 37^ Facilpa 
(Feira Agropecuária, Comer­
cial e Industrial de Lençóis 
Paulista) empolgou o públi­
co, no domingo. Logo após a 
abertura Top Team Cup, os 10 
competidores melhores pontu­
ados se apresentaram para ver 
quem seria o campeão e seis fi­
nalistas conseguiram adminis-

trar seus touros e pontuar. O 
mineiro de Limeira D'Oeste, 
Rogério de Oliveira Rodri­
gues, conquistou sua primeira 
vitória no campeonato, com a 
somatória de 251 pontos.

Em segundo lugar ficou 
José Augusto Bozzi, de Taba- 
puã/SP, com 245,50 pontos. 
O competidor Guilherme 
Pinheiro, representante de 
Lençóis Paulista, foi o terceiro 
colocado, com 176,50 pontos.

Ele foi o melhor da noite de 
sábado e repetiu o feito na 
final, marcando 88,50 pon­
tos no touro Almanaque da 
Cia Maximus. Já Alessandro 
Lopes, também de Lençóis 
Paulista ficou com o 8° lugar, 
com 87,75 pontos.

Após a competição de 
touros a noite também teve 
as finais dos estilos sela ame­
ricana e bareback que fazem 
suas montarias em cavalos.

OS TRES PRIMEIROS: 
(CATEGORIAS)

Montaria em touros
1° Rogério de Oliveira 
Rodrigues (Limeira D'Oeste/ 
MG), 251,00

2° José Augusto Bozzi 
(Tabapuã/SP), 245,50

3° Guilherme Pinheiro 
(Lençóis Paulista/SP), 176,50

Sela Americana
1° Armando Losnake 
(Piratininga/SP), 154,50

2° Leandro Baldissera 
(Capão Bonito/SP), 154,00

3° José Antônio Fazion 
(Pirajuí/SP), 151,50

Bareback
1° Leandro Medeiros (Terra 
Roxa/SP), 154,50

2° João Luiz Losnake 
(Piratininga/SP), 149,50

3° Gustavo Ribeiro Cyrino 
(Guaxupé/MG), 148,00

mailto:regional.imprensa@presidencia.gov.br


R egional
AREIÓPOLIS
Dois homens armados com revólver assaltaram uma farmácia e um posto de combustíveis 
neste final de semana, em Areiópolis. Os crimes aconteceram por volta das 18h. Segundo 
a Polícia Militar, um homem vestido com camisa social e touca ninja entrou na farmácia, 
localizada na rua Jose Giorgetto, e, mediante ameaça com revólver, rendeu a funcionária e 
roubou a quantia de R$ 446,00 que estava no caixa. Em seguida, ele fugiu em uma motocicleta.

TRÂNSITO

Caminhoneiro morre em 
acidente na Rondon
Acidente em Agudos vitimou homem de 40 anos; em Macatuba, bebida provocou colisão

FOTO: PAULO CORREA/TV CAMARA

C A P O TA M EN TO  - Caminhão 
capota na Rondon em Agudos e 

motorista de 40 anos morre na hora

W elinton Barros
FOTO: PAULO CORRÊA/TV CÂMARA

O  final de semana foi de 
bastante movimento nas 
rodovias da região em de­

corrência do feriado prolongado 
de 1° de maio. De acordo com 
dados da concessionária Ro­
dovias do Tietê, desde quarta­
-feira, 30, cerca de 361.300 mil 
veículos passaram por estradas 
na região. Em Agudos, um ca­
minhoneiro de 40 anos morreu 
após perder o controle da dire­
ção e capotar por várias vezes. 
Em Macatuba, um homem em­
briagado causou acidente na 
madrugada de domingo.

De acordo com a concessio­
nária, o trecho de maior movi­
mento foi registrado na rodovia 
Marechal Rondon (SP-300), no 
trecho entre Tietê e Bauru, por

LUTO - Carlos José Mathias

onde passaram mais de 264 mil 
veículos. A Polícia Militar Ro­
doviária registrou pelo menos 
dois acidentes nas estradas da 
região de circulação de O ECO.

O primeiro acidente e mais 
grave ocorreu na manhã de 
sábado, em Agudos. Segundo

informações da polícia rodovi­
ária, um caminhão com placas 
de Três Lagoas (MS), tombou 
por volta de 7h30, na altura 
do quilômetro 331 da rodovia. 
O veículo seguia no sentido 
capital-interior e era conduzi­
do por Carlos José Mathias, de 
40 anos. O motorista morreu 
no local.

Após o acidente a polícia 
registrou um congestionamen­
to de 20 quilômetros, já que os 
destroços do caminhão ficaram 
espalhados pela rodovia, dificul­
tando o tráfego de veículos. As 
equipes e resgate da rodovia e 
Samu (Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência), foram acio­
nadas, porém quando chegaram 
ao local, Mathias já estava mor­
to. Profissionais do Samu relata­
ram que o corpo da vítima foi

arremessado para fora da pista.
Em Macatuba, a Polícia Mili­

tar foi acionada para atender um 
acidente de trânsito na madru­
gada de domingo, por volta de 
2h30, na rodovia Osny Matheus 
(SP-261). Segundo informações 
da PM, um homem em um Fiat/ 
Pálio, com placas de Macatuba, 
colidiu na lateral de um Corsa 
com placas de Lençóis Paulista.

Os policiais relataram no 
boletim de ocorrência que o 
homem que conduzia o Pálio foi 
submetido ao teste do bafôme- 
tro, que apontou o seu estado de 
embriaguez. Ele foi encaminha­
do ao Plantão Policial, onde foi 
elaborado boletim de ocorrência 
de embriaguez ao volante.

O acusado foi apreendido, 
porém, pagou a fiança de R$ 750 
e foi liberado. Ninguém se feriu.

Veículo capota em 
rua movimentada 
de Agudos

FOTO: VANDERSON BORTOLLI/TV CAMARA

SEM  C O N TR O LE - Motorista perdeu controle do carro e capotou 
na rua Sete de Setembro, uma das principais de Agudos

Na tarde de domingo, 4, 
um acidente chamou a aten­
ção de moradores da Vila 
Professor Simões em Agu­
dos. Um Fiat/Pálio verme­
lho, com placas de Agudos, 
capotou na rua Sete de Se­
tembro. O veículo era ocu­
pado pelo condutor - que 
tem 38 anos -, sua esposa e 
uma criança de 4 anos. Se­
gundo informações da polí­
cia, o casal discutia minutos

antes do acidente acontecer.
O condutor do veícu­

lo confessou aos policiais 
que havia ingerido bebida 
alcoólica e que perdeu a 
direção do veículo que ca­
potou. A criança de quatro 
anos que estava no banco 
de trás teve ferimentos le­
ves. O motorista foi au­
tuado por embriaguez ao 
volante, pagou fiança de R$ 
724 e foi liberado.

AGUDOS

Câmara aprova relatório da CEI do Hospital
Legislativo se reuniu na manhã de ontem para a leitura do relatório final, que agora será enviado ao MP

W elinton Barros

Na manhã de ontem, a 
Câmara Municipal de 
Agudos aprovou, por 

unanimidade, o relatório final 
da CEI (Comissão Especial de 
Inquérito), que investiga irre­
gularidades no atendimento 
médico aos usuários do pronto­
-socorro. O vereador e relator 
da CEI, Glauco Luis Costa Ton 
(PMDB), o Batata, foi quem leu 
o texto, e explicou alguns pon­
tos do relatório aos que acom­
panhavam a sessão.

De acordo com Batata, o 
inquérito que foi instaurado em 
novembro do ano passado apu­
rou exclusivamente as denún­
cias contra o atendimento do 
pronto-socorro, que na época 
era gerenciado pela AHA (As­
sociação do Hospital de Agu­
dos). Médicos e enfermeiras 
relataram em um "livro negro", 
falhas no atendimento, falta de 
material de trabalho e equipa­
mentos precários.

No relatório constam rela­

FOTO: WELINTON BARROS/O ECO

APRO VAD O  - O Batata leu o relatório final da CEI na sessão de ontem

tos feitos por esses profissio­
nais, que também prestaram 
depoimento na Casa de Leis. 
A direção da entidade também 
foi convidada em janeiro deste 
ano para prestar depoimento, 
porém, segundo Batata, ne­
nhum membro da diretoria

quis se pronunciar em relação 
às denúncias.

Em fevereiro deste ano, a 
diretoria da entidade e a pre­
feitura firmaram um acordo 
em que o Poder Executivo ficou 
responsável pela administra­
ção do pronto-socorro. Desde

então, de acordo com Batata, 
o atendimento vem sendo feito 
da forma correta, e os médicos 
passaram a cumprir a carga ho­
rária determinada.

"Depois que a prefeitura fir­
mou esse acordo, visando dar 
melhor qualidade ao atendimen­
to e consequentemente às escalas 
médicas, não houve mais recla­
mação por parte da população e 
nem mesmo faltas e abandonos 
de plantão", explica Batata.

O relatório foi lido por 
completo e assinado pelos treze 
parlamentares. O presidente da 
CEI, Adriano Delfino da Silva 
(PMDB), o Drikão, e o secretá­
rio Omar Omero Cunha (PTN), 
se mostraram contentes com o 
resultado do inquérito e adian­
taram que vão continuar fiscali­
zando, tanto o hospital, quanto 
o pronto-socorro para que não 
ocorram mais irregularidades.

O relatório agora será encami­
nhado para a análise do Ministério 
Público do Estado de São Paulo, 
que deve apurar ainda mais a fun­
do o teor das denúncias.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA - SETOR DE LICITAÇÕES -  AVISO DE LICITA­
ÇÃO -  PREGÃO PRESENCIAL 39-2014. PROC.: 58-2014. OBJETO: Contratação de serviços fu­
nerários por um período de 12 meses, através do sistema de registro de preços, seguindo as especifica­
ções do Anexo II do edital. ENTREGA E ABERTURA DOS ENVELOPES: 21.05.2014 às 08h30min. 
O edital, na íntegra, poderá ser lido e obtido no Setor de Licitações, Rua 9 de Julho, 15-20, Centro, 
Macatuba, das 08:00 às 16:30, nos dias úteis, pelo site www.macatuba.sp.gov.br. ou solicitando-o pelo 
e-mail pregao@macatuba.sp.gov.br. Quaisquer informações poderão ser obtidas no endereço acima 
ou pelo telefone (14) 3298-9854.
Macatuba, 05 de maio de 2014.
TARCÍSIO MATEUS ABEL - Prefeito Municipal
PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA - SETOR DE LICITAÇÕES -  AVISO DE LICITA­
ÇÃO -  PREGÃO PRESENCIAL 41-2014. PROC.: 60-2014. OBJETO: Aquisição de materiais de 
limpeza, através do sistema de registro de preços, seguindo as especificações do ANEXO II do edital, 
que serão destinados à limpeza dos prédios públicos municipais, pelo período de 06 meses. ENTRE­
GA E ABERTURA DOS ENVELOPES: 20.05.2014 às 08h30min. O edital, na íntegra, poderá ser lido 
e obtido no Setor de Licitações, Rua 9 de Julho, 15-20, Centro, Macatuba, das 08:00 às 16:30, nos 
dias úteis, pelo site www.macatuba.sp.gov.br, ou solicitando-o pelo e-mail pregao@macatuba.sp.gov. 
br. Quaisquer informações poderão ser obtidas no endereço acima ou pelo telefone (14) 3298-9854. 
Macatuba, 05 de maio de 2014.
TARCÍSIO MATEUS ABEL - Prefeito Municipal

IPREMAC -  INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA MUNICIPAL DE MACATUBA
Processo: n° 07/2014.
Beneficiária: Edna de Fátima Bibiano da Rocha e filhos.
Ato: Pensão por Morte.
Início do benefício: 31 de março de 2.014.
Amparo Legal: Capítulo VI - Seção X, art. 29 da Lei Municipal n° 1.908 de 26/09/2000 com as 
alterações posteriores, e consoante legislação específica § 7°, art. 40 da CF, NR. dada pela EC n° 41 
de 19/12/2003.
Data: 25 de abril de 2.014.
EDMILSON MARTINS - Diretor Presidente.

EDITAL DE CASAMENTO
EDITAL DE PROCLAMAS N° 4.386 

Priscila Corrêa Dias Mendes, Oficial do Registro 
Civil das Pessoas Naturais da sede do município e 
comarca de Macatuba, Estado de São Paulo.
Faço saber que pretendem casar-se e apresentaram 
documentos exigidos pelo artigo 1.525, itens I, III 
e IV do Código Civil Brasileiro, DARTANYAN 
VERAS SILVA e CAROLYNE BIANCA DIAS 
FERRAZ.
Ele, natural de Miracema do Tocantins/TO, nascido 
aos 07/11/1993, Mecânico Junior, solteiro, domicilia­
do e residente à Rua Pedro Ferreira de Souza, n° 01­
006, fd, Jardim Bocayuva, na cidade de Macatuba/SP, 
filho de FRANCISCO NALDO ALVES DA SILVA e 
de dona DEUSANIR VERAS DOS SANTOS.
Ela, natural de Botucatu/SP, nascida aos 
12/04/1998, estudante, solteira, domiciliada e resi­
dente à Rua Pedro Ferreira de Souza, n° 01-006, 
Jardim Bocayuva, na cidade de Macatuba/SP, filha 
de CRISTIANO DIAS FERRAZ e de dona MILE- 
NE ANGÉLICA JOSÉ.
Se alguém souber de algum impedimento, oponha­
-o na forma da lei. Edital a ser afixado nesta Ser­
ventia.

Macatuba - SP, 28 de abril de 2014.
Priscila Corrêa Dias Mendes 

Oficial

EDITAL DE PROCLAMAS N° 4.387 
Priscila Corrêa Dias Mendes, Oficial do Registro 
Civil das Pessoas Naturais da sede do município e 
comarca de Macatuba, Estado de São Paulo.
Faço saber que pretendem casar-se e apresentaram 
documentos exigidos pelo artigo 1.525, itens I, III e 
IV do Código Civil Brasileiro, MAICON ROGER 
BOSCOLO e HELENA PRUNUNCIATTI DE 
ALMEIDA.
Ele, natural de Macatuba/SP, nascido aos
25/02/1988, manutenção automotiva, solteiro, 
domiciliado e residente à Rua Argentina, n° 244, 
Jardim Europa, na cidade de Macatuba/SP, filho de 
ADEMIR BOSCOLO e de dona ISABEL BAR­
BOSA BOSCOLO.
Ela, natural de Macatuba/SP, nascida aos
04/11/1988, do lar, solteira, domiciliada e residente 
à Rua Argentina, n° 244, Jardim Europa, na cidade 
de Macatuba/SP, filha de WANDERLEY APARE­
CIDO DE ALMEIDA e de dona FÁTIMA CATA­
RINA PRUNUNCIATTI DE ALMEIDA.
Se alguém souber de algum impedimento, oponha­
-o na forma da lei. Edital a ser afixado nesta Ser­
ventia.

Macatuba - SP, 30 de abril de 2014.
Priscila Corrêa Dias Mendes 

Oficial

http://www.macatuba.sp.gov.br
mailto:pregao@macatuba.sp.gov.br
http://www.macatuba.sp.gov.br
mailto:pregao@macatuba.sp.gov


E sporte
CONVOCAÇÃO
Amanhã é o grande dia. Todas as especulações em torno da aguardada 
lista dos convocados para a Copa do Mundo do Brasil terminam com 
anuncio dos 23 jogadores que defenderão a seleção brasileira pelo mundial. 
Nomes de outros sete suplentes devem ser enviados à FIFA, porém, o 
técnico Luiz Felipe Scolari adianta que não irá divulgar esses nomes.

COPA LENÇÓIS

São Jo s é  vence e encara Expressinho por título inédito
Equipe venceu o 
Alfredo Guedes por 3 a 
2 em jogo disputado e 
vai atrás do título

FOTO: ELTON LAUD/O ECO

Elton Laud

O  domingo 4 foi marcado pe­
las disputas das semifinais 
da 9® Copa Lençóis de Fute­

bol Amador - Troféu Deputado Pe­
dro Tobias. Muitas pessoas com­
pareceram ao estádio Archangelo 
Brega, o Bregão, para acompanhar 
as partidas em que São José e Ex- 
pressinho se classificaram para a 
disputa do título.

O São José é uma equipe nova, 
que disputa apenas pelo segundo 
ano a competição. Chegar à semi­
final já havia sido uma conquista, 
mas enfrentar o atual campeão, 
Alfredo Guedes não seria fácil. E

EM  B USCA D A TAÇ A - O São José tenta superar o Expressinho para conquistar título inédito

não foi. Venceu por 3 a 2.
A equipe do distrito se movi­

mentou bem pelo campo e levou 
certa vantagem durante o início da 
partida, mas o jogo logo se equi­
librou. A situação piorou depois

que o goleiro Renan foi expulso 
ao cometer um pênalti. A chance 
de gol era clara e o goleiro era o 
último homem. O árbitro não titu­
beou e expulsou o defensor, com­
plicando a vida do técnico Tuili,

que precisou sacar um jogador da 
linha para substituí-lo.

Diego, do São José, converteu 
a cobrança, abrindo o placar aos 
35 minutos. O Alfredo Guedes, 
com um a menos, sentiu a pressão

do adversário no final da primei­
ra etapa. Matheus ainda ampliou 
o placar, aos 40 minutos, mas o 
centroavante João diminuiu para o 
Alfredo Guedes, aos 44.

No segundo tempo, o São 
José dominou o jogo, mas man­
teve a cautela, explorando os 
contra-ataques. Foram várias 
oportunidades de gol até que aos 
30 minutos, Jeferson recebeu na 
entrada da área e bateu forte no 
canto, fazendo o terceiro.

O Alfredo Guedes lutou até 
o fim e até poderia ter empatado. 
Aos 43 minutos, João marcou no­
vamente, diminuindo a diferença, 
mas, mesmo com cinco minutos 
de acréscimo, não teve como rea­
gir. O São José ainda teve um joga­
dor expulso no final. Outro joga­
dor, que já havia sido substituído, 
foi expulso da arquibancada. Um 
fato inusitado, mas permitido pelo 
regulamento. Mas nem isso foi ca­

paz de estragar a festa da equipe, 
que fará a sua primeira final.

Osvaldo Amorim, técnico do 
São José, destaca que a equipe 
correspondeu ao que foi pedido 
no vestiário, jogando com vontade 
e mantendo o foco. "Conseguimos 
na raça a classificação. Temos que 
jogar do mesmo jeito na final. Se 
a gente entrar para jogar atrás, na 
defesa, vamos tomar 90 minutos 
de sufoco e não vamos conquistar 
nosso objetivo que é o título", ava­
lia o técnico.

Vantoir Provence, o Tuili, téc­
nico do Alfredo Guedes, analisa 
que o mau desempenho de sua 
equipe se deve ao desfalques que 
teve para a partida, além da expul­
são que prejudicou seu esquema 
tático. "Além disso, a equipe de­
morou muito para se encaixar no 
jogo e o futebol não permite isso.A 
gente entrou de salto alto e fomos 
infelizes", completa.

Grêm io Cecap vacila e Expressinho não perdoa
F T ELTON LAUD E

O segundo finalista saiu 
do aguardado clássico entre 
Expressinho e Grêmio Cecap. 
O que se esperava era um jogo 
bastante equilibrado, mas o 
Grêmio Cecap demorou a en­
trar no jogo e o Expressinho 
logo tomou conta da partida.

Principalmente no meio 
campo o domínio do Ex- 
pressinho era visível. O time 
vermelho soube envolver a 
marcação do Grêmio Cecap e 
o primeiro gol foi só questão 
de tempo. Aos 29 minutos, 
depois de um contra-ataque, 
Thiago se livrou da marcação 
e abriu o placar.

Menos de dois minutos de­
pois, a defesa do Grêmio Cecap 
bobeou, o atacante Willian bateu 
cruzado da entrada da área, am­
pliando com um golaço, sem de­
fesa para o goleiro Vinicius. Com 
o gol, o Grêmio Cecap perdeu o 
rumo em campo, o Expressinho 
ainda teve chance de ampliar, mas 
o primeiro tempo terminou 2 a 0.

Na segunda etapa, o Grêmio 
Cecap entrou com modificações 
e melhorou em campo, mas a 
equipe ficou visivelmente abati­
da depois de tomar o terceiro gol. 
Em um escanteio cobrado por 
Thiago, a bola pegou efeito e fez 
uma curva certeira, encobrindo o

goleiro e entrando direto; um gola- 
ço olímpico.

O Grêmio Cecap não conseguiu 
mais se acertar. Nem mesmo depois 
de marcar, aos 29 minutos, com 
João. As poucas chances criadas fo­
ram desperdiçadas. O Expressinho 
esteve mais perto de ampliar, mas 
o resultado se manteve até o final. 
Com o placar de 3 a 1, o Expres- 
sinho fará sua quinta final conse­
cutiva, a sexta no geral, tentando o 
quinto título da competição.

Clóvis Gino Pereira, o Mosca, 
técnico do Expressinho, ressalta 
que o planejamento foi fundamen­
tal para a partida. "Viemos atentos 
a todos os lances, jogamos com

qualidade, explorando as qualida­
des de nossos jogadores. Isso foi 
fundamental", destaca.

Para Siderlei Marcos da Sil­
va, técnico do Grêmio Cecap, o 
erro do time foi ter deixado o ad­
versário tomar conta do meio de 
campo. "Falhamos muito na mar­
cação. Perdemos o meio de cam­
po e tomamos gols por descuido. 
Entramos mais mornos em campo 
e eles se aproveitaram de nossos 
erros", analisa.

A Copa Lençóis de Futebol 
Amador é organizada pela Liga 
Lençoense de Futebol Amador, 
com apoio da Diretoria de Esportes 
e Recreação de Lençóis Paulista.

PIN TU R A - O terceiro gol da vitória 
do Expressinho sobre o Grêmio 

Cecap foi um golaço olímpico

COPA O ECO/SPORT SHOES

Asa Branca B e Palestra se enfrentam na final

Asa Branca A e 
Grêmio Cecap 
disputam o 3° lugar

Elton Laud

A9® Copa O ECO/Sport 
Shoes de Futebol de 
Areia - Troféu Rerold 

Carvalho chegou ao momento 
decisivo. Agora restam apenas 
duas equipes na briga pelo títu­
lo da competição. O Asa Branca 
B, que derrotou o Asa Branca A, 
enfrenta o Palestra, que eliminou 
o Grêmio Cecap. Os perdedores 
disputam o terceiro lugar. As par­
tidas serão realizadas no campo 
de areia da Praça Maria Batista 
dos Santos, na Cecap.

Na primeira partida da semi-

final, o Asa Branca B enfrentou 
o Asa Branca A, que entrou em 
campo no lucro, já que herdou 
a vaga do Independente, que foi 
desclassificado por escalar um jo­
gador irregular na última rodada.

A partida foi equilibrada do 
início ao fim, terminando em­
patada em 1 a 1, com gols de 
Jefferson, para o Asa Branca B 
e Joaquim para o Asa Branca A. 
Na disputa de pênaltis o equi­
líbrio permaneceu, mas o Asa 
Branca B levou a melhor, ven­
cendo por 7 a 6.

O segundo confronto foi bem 
mais movimentado. Palestra e 
Grêmio Cecap disputaram do 
início ao fim. O Palestra aprovei­
tou melhor os lances de perigo, 
já o Grêmio Cecap estava com a 
pontaria descalibrada e teve difi­
culdades. No final, os palestrinos

levaram a melhor, vencendo por 
5 a 3, com gols de Guilherme (2), 
Luiz, Josiel e Wesley. Jefferson, 
Murilo e Gilmar marcaram para 
o Grêmio Cecap.

Na primeira fase, Asa Bran­
ca B e Palestra foram primeiro e 
segundo do grupo A, respectiva­
mente. No confronto direto, o Asa 
levou a melhor, ganhando de 4 a 
3. Agora, em clima de revanche, 
as equipes decidem quem levanta 
o caneco no domingo, 11, a partir 
das 16h. Antes, às15h, Asa Bran­
ca A e Grêmio Cecap disputam o 
terceiro lugar.

A 9® Copa O ECO/Sport Sho- 
es de Futebol de Areia é promovi­
da pela Associação de Moradores 
da Cecap em parceria com a Di­
retoria de Esportes e Recreação, 
com apoio do vereador Manoel 
dos Santos Silva, o Manezinho.

JOS E JOCI

Zilor fica com ouro no tiro ao alvo e no tênis de mesa

Sábado tem pebolin; torneio de futebol começa no próximo domingo

Elton Laud

O  segundo fim de semana 
dos Jogos do SESI (JOS) e 
dos Jogos do Comércio e 

Indústria (JOCI) teve as disputas 
de tiro ao alvo e tênis de mesa. A 
Zilor levou a melhor nas duas fa­
turando duas medalhas de ouro.

A competição tiro ao alvo 
foi realizada no sábado de ma­
nhã, na cancha de bocha do 
Grêmio Lwart. Cerca de 15 
competidores mediram a ponta­
ria, mas quem levou a melhor 
foi Rogério Martins de Almeida, 
da Zilor.

Na competição de tênis de 
mesa, realizada o domingo, às

15h, no ginásio Antonio Loren- 
zetti Filho, o Tonicão, quem 
faturou o ouro foi Márcio José 
Barbosa Lima, também da Zilor.

No próximo fim de semana, 
a competição de futebol tem iní­
cio com a partida entre Prefeitu­
ra de Lençóis e Supermercados 
Santa Catarina. A partida aconte­
ce no Grêmio Lwart, no domin­
go, às 15h30. No sábado, às 15h, 
também no Grêmio Lwart, acon­
tece a competição de pebolin.

Está é a 14® edição dos 
JOS e a 4® edição dos JOCI 
em Lençóis Paulista. Os jogos 
são organizados através de uma 
parceria entre a Prefeitura Mu­
nicipal e o SESI.

QUADRO DE M ED A LH A S

TIRO A O  ALVO
1° ROGERIO M. DE ALMEIDA 
ZILOR
2 ° JOSÉRUBÉNSZAGATO 
LUTEPEL
3° LUCAS J. DA SILVA 
PREF. LENÇÓIS

TÊN IS  DE M ES A
1° MÁRCIO J. BARBOSA LIMA 
ZILOR
2° ALEXANDRE L. DE FREITAS 
GRUPO LWART 
3° FERNANDA M. SARZI 
PREF. LENÇÓIS
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P R O D U ZIN D O  PRPÉIS ESPECIRIS

A r0C0ÍtQ do sucesso do LUTEPEL 

é unir Q q u a lid a d e  dos seus produtos 0 
serviços com p re ço s justos 0 competitivos 
à umo consciência e c o ló g ic a , o que
goronte o constante crescim ento  

do empreso no mercodo.
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PARABÉNS!
A Comunidade Cristo 
Ressuscitado parabeniza 
o Padre Silvano pelo seu 
aniversário hoje e lhe 
deseja muitas felicidades. 
Que Deus o abençoe 
hoje e sempre. Feliz 
aniversário!
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HAJA FESTA!
Kézia Lorande e Daniele 
Aparecida Tomazett, Na 
primeira semana da 37^ Facilpa

• LCG GIGIOLI 
EMPRÉSTIMOS
Empréstimo consignado 
para aposentados e 
pensionistas em Areiópolis 
é na LCG Gigioli, que fica 
na rua Doutor Pereira de 
Rezende, 84 -  Centro. 
Telefone (14) 3846 2094. 
Na foto, Everton.

Máxima Qualidade
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(14) 326^3707
99116-9545

R: CÂNDIDO ALVIM DE 
PAULA, N° 31 IJD.UBIRAMA 

LENÇÓIS PAULISTA

ESCRITÓRIO CONTÁBIL

(D  3264-3479
WWW.rogete.com.br

Rua Cel. Joaquim 
Anselmo Martins, 337 

Lençóis Pauiista

venturafm.com.br ^

Apartamento duplex com 
cobertura para área de lazer.
145m^ de área construída, 
deposito privativo no térreo,
2 garagens cobertas, lazer 
com possibilidade para:
• hidromassagem com solarium;
• Churrasqueira/forno de pizza;
• Jardim vertical.

Prédio com elevador, porteiro 
eletrônico com vídeo e 
salão de festas.

DICASn e g ó c i o s
Dirceu Roberto Moreira

0 PREÇO?
Tudo isto por 

R$290 mil, com 
entrada de 
R$40 mil e o 

restante 
financiado, ou 
ainda, com 5% 
de desconto no 

pagamento a vista.

TOLEDO
i m o v e i s

ESTE IMOVÉL EXISTE EM LENÇÓIS? 
E O PREÇO, É ESSE MESMO?

(14) 3263-1039 / 3264-4213 (14) 3263-0187 / 99729-0187 OPORTUNIDADh

http://WWW.rogete.com.br

